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PRODUÇÃODECERÂMICA

MulheresindígenasdodistritodeTarauacá,noAltoRioNegro,investemnageraçãodeempregoerendanaregião

Associoativismofortalecido
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Panelas foram confeccionadas no distrito de Taracuá durante oficina de produção de cerâmica realizada em2017
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Enezilda Vasconcelos, da etnia Tariana, é uma das fundadoras da Amirt

Uma das mais antigas associa-
ções demulheres indígenas no
Brasil, a Associação de Mulhe-
res Indígenas da Região de Ta-
racuá (Amirt) orgulha-se da
sua história de luta e resistên-
cia na Terra Indígena Alto Rio
Negro, na região do Baixo Uau-
pés, em São Gabriel da Ca-
choeira. Superando dificulda-
des, a associação, fundada em
1987, está buscando profissio-
nalizar sua gestão para comer-
cializar a milenar arte cerâmi-
ca das mulheres do distrito e
das comunidades vizinhas.
Realizada entre os dias 29 de

setembro e primeiro de outubro,
a Assembleia Ordinária da
Amirt ocorreu na Escola Esta-
dual Indígena Sagrado Coração,
em Taracuá. Cerca de 90 sócias,
sócios, professores, estudantes
e lideranças indígenas ligados a
Amirt participaram da reunião
presidida por Suzana Menezes
Miguel, daetniaPira-Tapuya.
Algumas das ceramistas

fundadoras e primeiras direto-
ras da associação estiveram
presentes como Clara Mota
Massa (Desana), Enezilda Vas-
concelos (Tariana) eMaria Sale-
te Barbosa (Tariana). Elas lem-
braram como foi difícil reer-
guer aAmirt em2004. “Eradifí-
cil porque os maridos tinham
ciúme. Aí arrumamos um advo-
gado para falar sobre igualdade
degêneroparanós.Agente con-
vocouumagrande assembleia e
começamos a defender nossos
direitos e conhecer as leis”,
lembraEnezilda.

Hoje, as fundadoras acredi-
tam no potencial da associação
de mulheres indígenas para ge-
ração de renda local e buscam
parcerias para fortalecer seu
trabalho voltado à produção da
cerâmica indígenada região.
“Importante hoje é buscar

parcerias boas e compromis-
sadas com a Amirt. Queremos
arrumar compradores para a
nossa cerâmica, conseguir re-
formarnossa sedeprópria e co-
mercializar produtos das ro-
ças, como a farinha, banana e
ananás”, conta Clara, que é ce-
ramista há 25 anos.

SONHO
AsmulheresdeTaracuásonham
em ver sua associação com sede
própria, onde possam ter uma
pequena loja emostruário da ce-
râmica.Nodistrito, ondehoje vi-
vem aproximadamente 400 pes-
soas, circulammuitos profissio-
nais que atuam na região, como
educadores, médicos, enfermei-
ros, antropólogos e outros. Tara-
cuá integra o chamado triângulo
Tukano, composto também pe-
los distritos de Iauaretê, no Alto
Uaupés, ePari-Cachoeira,noRio
Tiquié, região estratégica noNo-
roesteAmazônico.

Foirn apoia atividadesdaassociação
Os departamentos de

Mulheres e da Juventude da
Federação das Organiza-
ções Indígenas do Rio Ne-
gro (Foirn) também estive-
ram presentes à Assem-
bleia. LucasMatos, do povo Ta-
riano, coordenador de juventu-
de, ressaltou as oportunidades
geradas pela Amirt aos jovens.
"Precisamos participar dos tra-
balhos das associações e dos
projetos comunitários para

aproveitar as chances que te-
mos de aprender mais, conhe-
cer novas pessoas e nos desta-
car". Já Janete Alves (Desan) pa-
rabenizou os esforços feitos pe-
lasceramistas, nosentidodeco-
mercializar sua cerâmica naWa-
riró (loja de artesanato indígena )
e na Galeria Amazônica, emMa-
naus. “Apoiamos as atividades
da Amirt e sabemos do grande
potencial que a associação pos-
sui para sedesenvolver", disse.

Marco Regulatório

As diretoras da
Amirt vêm participan-
do das formações da-
das pela Foirn em par-
ceria com o ISA no sen-
tido de fortalecer a au-
tonomia das associa-
ções de base, como a
primeira formação so-
bre o novo Marco Re-
gulatório da Socieda-
de Civil.


